
 

 

 

 

 

Há momentos em que a poesia embriaga-me de tal forma que, 
enlouquecida, perco-me das palavras... 

Há momentos em que a poesia transforma-me, alucina-me, 

entorpece-me, atordoada, entrego-me ao êxtase... 

Em efervescência, pensamentos se misturam, transbordam 

espumantes, se espalham e escorrem... não há como recuperá-los 

em meio a tamanha reação explosiva do sentir... 

Em metáfora personificada, vivo em alienação, altista em meus 

pensamentos, em estado transcendente poético, divino, único, 

inteiramente meu. 
 

(Bia Carvalho) 
 


